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CARTA 27 - A LEOPOLDINA NAUDET 
 
 Esta carta é resposta a uma missiva de Leopoldina Naudet sobre íntimas comunicações que o Senhor se 
dignara fazer-lhe em seus Exercícios Espirituais. Com base no “Diário Espiritual” de Leopoldina esta carta pode 
ter a data entre 10 e 12 de março. É uma carta espiritual. 
 

* * * * * 
  

Minha Senhora, 
 
Bendito seja o amor de Nosso Senhor Jesus Cristo que se comunica às almas por ele redimidas e 

justificadas por sua graça. Nada posso acrescentar às palavras de Sua divina Majestade: Quão bom é o 
Deus de Israel! (Sl 72,1). 

Ri também eu do que riu meu Patrão, pois eu também sabia de suas Ordens. Não pretendi negá-
las com o que disse na última vez a Vossa Senhoria, mas era somente minha intenção explicar o que 
justamente Nosso Senhor tem explicado e que eu sabia explicar.122 Não sei como expressar minha 
satisfação vendo claro o confronto da luz entre o que me parecia antes ter entendido na manhã do dia em 
que vim a São José e o que Nosso Senhor dignou-se revelar a Vossa Senhoria.123 

Não quero prolongar mais minhas palavras respeitando seus preciosos momentos de 
comunicação com Deus. Exorto-a somente – ou melhor, Nosso Senhor a exorta por minhas palavras – a 
não deixar este quieto e pacífico repouso de sua alma, antes que ele o queira. “Conjuro-vos ó filhas de 
Jerusalém, pelas gazelas e corças dos campos, que não desperteis nem perturbeis o amor, antes 
que ele o queira” (Ct 2,7). Isso não seria somente privar a alma de seu maior interesse, mas 
também privar Nosso Senhor de suas caras delícias. “Meu prazer é estar com os filhos dos 
homens” (Pr 7,31). Enfim, até que Nosso Senhor não se vai, Vossa Senhora não deve indicar a 
Ele a hora de partir, o que seria sinal de má educação mesmo com qualquer criatura de alguma 
consideração neste mundo. 

                                                 
122 No dia 8 de março, bem cedo, Leopoldina decidiu abster-se “de expressões de afeto e familiaridade que 
costumo” – assim diz ela – “ter com o Senhor”; e procurou ocupar-se “preferivelmente de sentimentos de 
compunção.” Mais tarde, porém, anotou: “Recordando o que me foi dito, pensei em não prosseguir no que de 
manhã tinha decidido, mas deixar que o Senhor agisse livremente; isso pareceu expandir meu coração.” Parece que 
isso aconteceu após a visita do Servo de Deus (ver carta 26ª). Contudo, a comunicação a que se alude parece ser a 
do dia 9 na primeira meditação, que versava sobre o Reino de Cristo: “Pareceu-me que o Senhor me atraísse a 
considerar não como uma chamada costumeira e comum a seu Reino, mas de um modo mais alto, elevando-me e 
atraindo-me a Ele, fazendo-me compreender que se alguns Ele chama para servi-lo, me chamou a não fazê-lo 
como os servos inferiores de sua Corte, nem como os que estão próximos do Rei e que são os mais favorecidos, 
mas como Esposa que deve procurar imitar em tudo seu Esposo, procurando em tudo assemelhar-me a Ele e 
agradá-Lo.” Foi isso que o Servo de Deus entendera, mas não soube explicar? É aqui que entra o riso ou sorriso de 
Nosso Senhor? 
 
123 Pe. Gaspar parece aludir a uma luz que teve na meditação do dia 8. 
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Anexo a primeira folha das regras de Retórica; depois, lhe mando outras. 
Tenho a honra de oferecer minha sincera disposição para servir Vossa Senhoria, 

protestando-lhe minha plena estima. E o faço para a Glória de Deus. 
 
 
 

CARTA 29 - A LEOPOLDINA NAUDET 

 
Bilhete concernente a reflexões e planos para a preparação do Instituto de Leopoldina Naudet. 
 
Minha Senhora, 
 
As reflexões e os planos do Padre Superior124 contêm toda a prudência do autor. E 

Nosso Senhor manifesta, desta forma, o caminho que Ele quer que se faça, por estas luzes que 
comunica por meio dos seus. 

Agradeço muito Vossa Senhoria pela rapidez com que tem me honrado com a notícia de 
coisas que me interessam e provocam, de fato, contínuos desejos em meu pobre espírito. 

Quinta-feira, 8 de abril, espero, com a graça divina, estar em São José.  
Recomendo-me a Vossa Senhoria, rogando-lhe aceitar os protestos de minha verdadeira 

estima e veneração. 
 
Aos 5 de abril de 1813. 
 

Devotíssimo Humílimo Servidor 
Gaspar Bertoni, indigno Sacerdote 

 
 

 
 
 
 

 

                                                 
124 É o conhecido Pe. Fusari, o Superior por antonomásia, que – como sabemos – personificou o Oratório de São 
   Filipe nos poucos anos em que este permaneceu suprimido em Verona. 
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 CARTA 30 - A LEOPOLDINA NAUDET 
 

 Esta carta faz um relatório de um encontro do Servo de Deus com Monsenhor Dionísio Dei Marchesi 
Dionisi, Vigário Geral de Verona. Situa o caso da “senhora Cristina” Scalfo e apresenta também um relatório de 
como pareciam estar os Institutos que nasciam à sombra de São José. Naturalmente os juízos e expressões do 
Servo de Deus retratam o estado jurídico, vigente em seu tempo, dos Institutos religiosos. 

* * * * * 

 Minha senhora, 

 Ontem, Nosso Senhor me deu, na biblioteca, a ocasião de falar com Monsenhor Vigário. 
Tomado como ponto de partida o fato de que eu ouvi dos lábios de Vossa Senhoria o prazer que 
teria de se comunicar com ele daqui a alguns dias para conversar sobre o andamento e o 
presente estado da questão como a ele tinha confiado antes, disse-lhe que eu antecipava 
algumas notícias gerais do que Vossa Senhoria faria uma exposição mais ampla. (Eis o que 
comuniquei a ele). 

 Há três anos a Senhora Cristina Scalfo manifesta vocação de passar ao Instituto de 
Vossa Senhoria. Eu, após longas e renovadas comprovações, confirmei a vocação à senhora 
Marquesa; esta resistiu sempre, alegando razões estranhas: 1ª que, saindo a Senhora Cristina, 
teme que saiam todas as outras; isso é falso, pois com exceção da Senhora Cristina, Vossa 
Senhoria deve recusar qualquer jovem da Marquesa como inidônea para o fim de seu 
Instituto125; 2ª que uma obra equivale à outra; isso é falso, pois a obra da Marquesa é de cunho 
secular, puramente ativa126. Ela se limita a meninas pobres, e Vossa Senhoria tem em vista uma 
educação mais culta e esmerada. 

                                                 
125 Conforme a própria Marquesa comprovou, quando Leopoldina deixou São José, Canossa não encontrou logo 
entre suas filhas quem colocar como superiora, e nem mesmo uma só que pudesse ditar convenientemente uma 
carta. 
126 Pe. Gaspar tinha como princípio inconcusso que: “sem clausura uma religião não pode ser aprovada”, ou seja, 
um Instituto religioso aprovado; que “a clausura é prescrição canônica” (as citações se encontram em uma carta de 
Pe Gaspar com data aproximada de 1826). Um dos mais determinantes dissensos entre o ideal de Madalena de 
Canossa e o de Leopoldina Naudet estava na questão da clausura: admitida e querida pela segunda, indesejada pela 
primeira. Pe. Gaspar via a questão sob o ponto de vista das “prescrições canônicas” de então. Canossa tinha um 
pensamento pessoal, ainda não integralmente aplicado, tendo em vista somente o futuro. 
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 Isso agradou muito ao Monsenhor. Então continuei. A senhora Marquesa gostaria que o 
Pontífice decidisse com quem deve ficar a obra de São José, antes de dispensar Cristina127. E 
suspeita-se até que queira obrigar a Senhora Leopoldina a ser um socorro para sua obra por 
uma ordem do Papa, pois ela reconhece que sem a ajuda das Senhoras (da Naudet) sua obra 
acabaria128. Então, Monsenhor me garantiu que tão logo o Pontífice chegue a Roma, ele 
também quer estar lá de qualquer maneira. E sustentará, nesta ocasião, a questão, da qual está 
bem convencido129.  

 Acrescentei outras pequenas coisas ao esclarecimento das propostas, que aqui não 
reporto. Gostaria de ter avisado Vossa Senhoria ontem, mas não encontrei quem me levasse a 
carta. Por outro lado, eu temia encontrar o Vigário, que não me disse o dia em que gostaria de ir 
a São José130. 

 Recomendo-me às orações de Vossa Senhoria; com plena estima e veneração disponho-
me humildemente, 

 De Casa, aos 10 de abril de 1813. 

 

Devotíssimo Servidor 

Gaspar Bertoni, Indigno Sacerdote. 

_________________________________________ 

 

CARTA 31 - A LEOPOLDINA NAUDET 

 
Comovente bilhete, impregnado de sentimentos dignos do dia em que foi escrito: 

Quinta-feira Santa. 
 

* * * * * 
 
Minha Senhora, 
 
Sou muito grato a sua bondade por me ter comunicado uma grande consolação no 

Senhor.131 Ele dispõe tudo para o justo fim: “Tudo serve a Ti, ó Senhor” (Sl 118,91). Nada mais 
nos deixa maravilhados perante o que Ele realiza por nós, depois que contemplamos nestes dias 

                                                 
127 Este recurso ao Papa não era uma utopia para Madalena de Canossa, considerando-se a intimidade que gozava 
seu Diretor, Cônego Pacetti, junto ao Papa. 
128 O juízo pode parecer temerário, mas era um fato que no grupo de Madalena não havia uma só pessoa que fosse 
capaz de sustentar um confronto com a “Senhora Sofia”, isto é Maria Gagnère. 
129 Depois do desastre do exército napoleônico na Rússia, a situação política fazia pressentir o retorno breve do  
  Papa a Roma. 
130 Atitude de delicadeza e prudência. 
131 Não sabemos qual seja ela. 
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subir, por nosso amor, em um patíbulo. Bendita e louvada seja tão imensa caridade! E Vossa 
Senhoria ore, por amor a Ele, que eu não o ofenda, mas seja louvado, amado, servido pelos 
dons que me têm concedido. 

 
Ponho-me a seu serviço com total estima e veneração. 
 
De Casa, aos 15 de abril de 1813.   

Devotíssimo Humílimo Servidor 
Gaspar Bertoni, indigno Sacerdote 
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CARTA 33 - A LEOPOLDINA NAUDET 

 
 Esta carta está dividida em duas partes. A primeira é quase o relatório de uma leitura, 
feita por Pe. Gaspar ao Vigário episcopal Monsenhor Dionisi, de certo numero de cartas em 
que Leopoldina Naudet explica o Plano de seu Instituto. Além de ser o confidente natural do 
bispo, era preciso que o Vigário estivesse muito bem informado também pela probabilidade de 
que um dia ele viesse a falar do futuro instituto ao Santo Padre Pio VII (cf. carta 30). A 
segunda parte é um roteiro que Pe. Gaspar traça para Leopoldina, a pedido dela, para as aulas 
de formação de suas mestras, em vista do futuro Instituto.  Isso também tem importância para 
quem queira conhecer um pouco sobre a prática pedagógica de nosso Fundador. 

 
***** 

 Minha Senhora, 
 
 Ontem à tarde li sozinho, segundo o desejo de Vossa Senhoria, os textos. Depois os li a 
Monsenhor Vigário Geral, que os ouviu com prazer e me pediu para lhe informar que ele os 
terá em grande consideração, mostrando o desejo de ir a São José para conhecer os detalhes que 
compõem o desenvolvimento do Plano. Eu o informei de que Vossa Senhoria estava maturando 
as partes do trabalho e, à medida que tivesse oportunidade, terá o maior prazer em comunicar a 
ele tudo o que está preparando para ser apresentado ao primeiro Mestre132, a fim de que por este 
seja corrigido, modificado, aprovado sem que passe antes por outras mãos133. Ficou muito 
satisfeito com o que lhe foi apresentado e não me fez objeção alguma. Quando ele for a São 
José Vossa Senhoria lhe dirá ou lerá o que lhe parecer oportuno. E se Vossa Senhora julgar 
conveniente não ler, poderá esclarecer alguma coisa e por meu intermédio se fará a leitura. É 
bom que ele vá a São José e converse com Vossa Senhoria. 
 Quanto à maneira de se desenvolver as lições preliminares, parece-me que Vossa 
Senhoria, dividindo os artigos em suas partes principais, dê às mestras para estudar um ponto 
por vez. Por exemplo, o 1º Artigo, que trata das diferentes espécies de Ideias, poder-se-ia 
dividir assim: 
1. O que são estas Ideias: e como se chamam as coisas que as nossas ideias nos representam 
nos corpos, ou seja: Qualidades, Maneiras de ser, Modificações, Propriedades. 
2. Conhecido o que entendemos por Substância; aprender o que seja Ideia Abstrata; e como, 
abstraindo as idéias de um corpo, forma-se a Análise. 
3. Das Idéias absolutas e relativas; e como, portanto, nós formamos as Classes por causa das 
relações, e por ordem as Classes subordinadas. 

                                                 
132 O Papa Pio VII 
133 Ledo engano foi este de tentar evitar a intromissão de subalternos nos trâmites da Cúria Romana. 
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4. As Ideias Particulares ou Individualizadas; e as Ideias Gerais; ou seja, os Gêneros e as 
Espécies. 
 Vossa Senhoria veja que se pode subdividir cada um destes pontos, como eu os 
subdividi com ponto e vírgula. Aprendam, portanto, o que são as Ideias; depois, aprenderão 
como estas ideias nos fazem saber as qualidades, etc. 
 Para aprender cada parte assinalada deverão compreender o sentido, de modo que, sem 
decorar as palavras, saibam as Ideias e a ordem em que o Autor as colocou. 
 Em seguida façam o resumo, ou seja, deixem as ideias secundárias, tomem as ideias 
principais conhecidas junto com as que lhes são afins ou estão nelas compreendidas ou são 
supostas por elas. 
 Por último escrevam o resumo bem feito. 
 Assim, conhecerão as ideias principais e as secundárias de cada parte, as guardarão na 
mente e as poderão recitar na mesma ordem em que foram dispostas. 
 Aprendido desta forma o primeiro texto, aprenderão o segundo com o mesmo método. 
Depois disso, reunirão na mente as ideias dos dois textos que formam o primeiro ponto. 
 Usarão o mesmo método no segundo ponto, dividindo-o em suas partes para aprendê-lo 
separadamente; depois reúnam as partes para formar um só bloco na ordem em que estão. 
 Aprenderão o primeiro ponto com o segundo antes de passar ao terceiro. E assim por 
diante, de modo a ter na mente todas as ideias do primeiro Artigo, conhecendo bem a todas e 
dispondo-as em qualidade de principais e secundárias.  
 Nota bene. Não passem de uma parte a outra antes que as ideias estejam bem claras, 
distintas, separadas e determinadas. Não se determine o tempo para a passagem. O tempo seja 
determinado pelo conhecimento claro e distinto. Assim, se procede devagar e faz-se melhor 
itinerário do que apressando e passando sobre coisas ainda confusas e intrincadas. É melhor 
saber pouco, bem e com precisão, do que muito e confusamente; neste último caso, nem se 
pode presumir o que a pessoa possa saber. 
 Vossa Senhoria poderá ainda observar, para sua orientação, que o Autor foi atento em 
escrever com caracteres diferentes as ideias principais de cada Artigo. Isso se nota ao menos na 
edição de Parma. Se for o mesmo na edição que tem Vossa Senhoria, poderá grafar em seu 
manuscrito ou diferenciar com os caracteres as palavras que estão no livro. Desta forma se 
torna mais fácil o estudo134. 
 Obedeci em tudo o que Vossa Senhoria me ordenou, mas o Senhor que é o Senhor das 
Ciências – Dominus scientiarum (I Reis 2,3) – como as Escrituras o chamam, dará as luzes 
necessárias a Vossa Senhoria para dirigir, e às companheiras para executar, os estudos que 
empreendem para maior glória de Sua Divina Majestade. 
 Agradeço-lhe os livros. Por favor, reze ao Senhor por mim, pois tenho muita 
necessidade. E cheio de consideração protesto a minha estima 

                                                 
134 Tudo isso é baseado sobre Curso de estudo para a instrução do Príncipe de Parma, do Abade Di Condillac, 
que compreende a gramática, a arte de escrever, de raciocinar e pensar; enfim, A História geral dos homens e 
dos impérios, que mais tarde foi condenado pelo Index: decreto de 22 de setembro de 1836.  
Condillac exerceu por meio século uma hegemonia filosófica sobre a cultura de então. 
[Nota do Tradutor] 
Etienne Bannot de Condillac (1715-1780) é o filósofo mais notável do iluminismo francês. Foi inicialmente 
discípulo de Bacon e Locke, elaborando depois uma doutrina própria. Ele desenvolveu o empirismo de Locke no 
sentido sensista, derivando da mera sensação, sem reflexão, toda a experiência. Sustentou, assim, o sensismo 
empírico baseado no princípio de que as observações feitas através da percepção dos sentidos é o fundamento do 
conhecimento humano. Exerceu uma influência particular sobre a cultura italiana devido ao fato de ter ele sido, 
durante um decênio (1758-1767), preceptor na corte de Parma. 
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 De Casa, aos 25 de julho de 1813. 
 
P.S. A Bete135 não me disse nada sobre as “Teresas”. Não falo com Monsenhor Vigário há dois 
meses. Disse-me que faz a novena de santo Inácio136, onde eu lhe disse que fará a comunhão 
em seu altar e ouvirá o tríduo que fará Pe. Fortis137. 
  

Levarei os textos pessoalmente. 
    
  
     Agradecido, Devoto e Humilde Servo, 
     Gaspar Bertoni, indigno sacerdote 
 

                                                 
135 Elizabete Ambrosini, penitente do Servo de Deus. Entrou no Instituto da Naudet. 
136 Na Igreja que fora dos Jesuítas. 
137 Pe. Luís Fortis, Prepósito Geral da Companhia de Jesus. 
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CARTA 37 - A LEOPOLDINA NAUDET 
 

 
 Pe. Gaspar voltou à cidade e o informa à sua correspondente. Dá-lhe rapidamente uma e outra 
notícia e, como sempre, pede-lhe orações. 
 
  

***** 
 
 Minha Senhora, 
 
 Estou em Verona sem febre e em bom estado138. A Virgem Maria, pelas orações e 
caridade de Vossa Senhoria e da fé de Pe. Pedro, socorreu-me também desta vez139. Por meio 
do clérigo Luís Bragato agradeço Vossa Senhoria com esta minha carta e estarei em são José na 
próxima oportunidade que tiver após cumprir com meus deveres em relação aos superiores. 
 Nesta tarde não vi Pe. Farinati. Se Vossa Senhoria tem alguma orientação para me dar, 
poderá fazê-lo por intermédio do portador desta. Se não, não se preocupe em escrever.  
 Desejo que o Senhor, e o faço com preces, conceda saúde a Vossa Senhoria quando não 
seja impedido em seu serviço. 
 Pe. Gramego140 está mal desde domingo. Ameaça-o uma doença perigosa. Rogo a 
Vossa Senhoria que reze muito por ele. 
 Eu também lhe peço orações para que não seja ingrato ao Senhor que me concede tantas 
graças que não mereço. Pelo contrário as desmereço, e em muito.  
 
 Cheio de estima e veneração, 
 
     Humílimo, Devotíssimo Servidor, 
     Gaspar Bertoni, indigno sacerdote 
 

_______________________________________ 
 

                                                 
138 Portanto, a convalescença foi perturbada pela febre. 
139 Isso reflete a gravidade do perigo corrido, comparável ao de anos anteriores (cartas 1ª, 2ª, 3ª). E salvo de ambos 
os perigos por intercessão da Santíssima Virgem. Pe. Pedro é o Lombardi, fundador das Filhas de Jesus e alma de 
muitas iniciativas benéficas, no tempo, em Verona. Grande Missionário: 1769-1844. 
140 Pe. Michelangelo Gramego pertenceu ao grupo do Servo de Deus pelos menos desde 1810. 
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CARTA 39 - A LEOPOLDINA NAUDET 
 

  Carta com o lugar: “São José”, imprecisa quando à data: “Agora”. Evidentemente, Pe. 
Gaspar, tendo ido ao retiro Canossa, não encontrou Leopoldina Naudet. Escreveu, portanto in loco a 
carta e a deixou lá. Creio que devemos colocá-la entre as cartas de 26 de outubro e 27 de novembro, 
mais perto desta última. A razão deriva do fato de que o conselho do oratoriano Padre Superior – Pe. 
Fusari – é aqui muito oportuno em vista do passo que se está para dar, descrito na carta de 27de 
novembro, junto ao padre oratoriano de Roma, Camilo Del Buono. Pe. Fusari o conhecia muito bem. O 
conselho foi pedido com um escrito importante e pode ser a carta a Pe. Del Buono ou outro documento 
anexado à carta. Isso é tudo. A substância da carta 39 é uma lição de prudência integral, ao mesmo 
tempo natural e humana, sobrenatural e divina. A lição se conclui com uma passagem na qual são 
ressaltadas a humildade de Pe. Gaspar, sua piedade, seu zelo e sua ilimitada confiança na eficácia 
impetratória do santo sacrifício da missa. 
 

***** 
 
 Minha Senhora Observantíssima, 
 
 Não se opõe, mas, sobretudo, conforma-se muito ao agrado do Senhor escutar, e 
também pedir, os conselhos de um homem sábio, prudente e amante zeloso dos interesses da 
Divina Glória, o Padre Superior141. Eis a palavra de Deus: Filho, não faças nada sem conselho 
(Eclo 31,4). 
 Escutados, assim, os conselhos da reta e sã razão, nada impede que se submeta a tênue 
chama do raciocínio humano ao Sol claríssimo da Divina Sabedoria como se nada tivesse sido 
feito por nós. Na verdade, reconheçamos a fonte de luz da qual ele deriva imediata ou 
mediatamente. Esta foi também a conduta que usavam o grande servo do Senhor, Santo Inácio 
de Loyola no manejo de muitas atividades e, nos tempos atuais, o servo de Deus Pio VII, 
Vigário de Cristo, nosso Pai e Mestre142. 
 Não deixei, dentro de minha fragilidade, de recomendar o trabalho ao Senhor, 
oferecendo nesta intenção ontem e hoje de manhã o santo sacrifício, em cujo valor confio e, 
mesmo não merecendo minha soberba ser ouvida, a humilde reverência de Seu Filho será 
ouvida pelo Pai Celeste para a maior Glória de Deus. 
 Peço-lhe orações e com toda estima tenho a honra de ser, 
 
 Agora, estando em São José, 
 
  
     Humílimo Servo, 
     Gaspar Bertoni, indigno sacerdote 
 

                                                 
141 Trata-se do Pe. João Luís Fusari, um dos sacerdotes mais venerados em Verona. 
142 Pe. Gaspar participou interiormente dos sofrimentos do Santo Padre Pio VII e lhe foi profundamente afeiçoado. 
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CARTA 40 - A LEOPOLDINA NAUDET 
 

 
 Um bilhete de resposta rápida. Leopoldina Naudet está tratando com Roma. Paira no ar a volta 
em breve do Santo Padre para Roma. Leopoldina recorre a Pe. Camilo Del Buono, do Oratório de São 
Filipe, que desde 1810, como acenamos (carta 26), era intermediário para escrever ao Camareiro de Sua 
Santidade Pio VII, prisioneiro em Savona, uma súplica de Leopoldina Naudet pedindo a bênção 
pontifícia para seu Instituto. Pe. Gaspar aprova o texto de Naudet. Além disso, acrescenta um método 
prático a ser seguido nas repetições para as alunas monitoras da Naudet.  
  
 

***** 
 
 A frase a Pe. Del Buono é ponderada e prudente. O Senhor o abençoe e rezo para tal.  
  

Parece-me que seja mais útil às Estudantes repetir as lições juntas, porque uma aprende 
da outra; e mais útil a Vossa Senhoria, que gasta menos tempo. Pode fazer alternativamente que 
uma preceda a outra na repetição, ou melhor ainda, que repita por primeiro aquela que está 
mais atrasada; e se repete bem, a segunda confirma ao repetir; caso contrário a segunda ao 
repetir ensina a primeira. Neste caso a primeira pode repetir mais uma vez, tendo aprendido a 
fazê-lo bem com a segunda. 
  

Amanhã irei a São José, se a Deus aprouver. 
 

 No momento, cheio de estima e veneração subscrevo-me 
 
 De casa, aos 27 de novembro de 1813. 
 
 
      Humílimo Devotíssimo Servidor 
      Gaspar Bertoni, Indigno Sacerdote. 
 

______________________________________________ 
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CARTA 41 - A LEOPOLDINA NAUDET 
 

 
 Carta breve, sem data. Porém, uma data foi colocada quando chegou a São José: 14 de 
dezembro de 1813. Leopoldina Naudet informou Pe. Gaspar sobre uma “nova espécie de servidão”, que 
a ligaria mais estreitamente – assim parece – à Obra da Canossa. Pe. Gaspar transmite-lhe coragem e lhe 
dá cuidadosos conselhos para isso e aquilo. 
 
 

***** 
 
 Estimadíssima Senhora, 
 

 Sinto por não poder ir hoje, pois devo ir ao Colégio143. 
 

 Nada tema, Vossa Senhoria, quando o coração confia no Senhor; tema somente de 
temer. 
 

 Se é possível opor-se a esta espécie de servidão, seria necessário que fosse do agrado do 
Senhor. “Se podes tornar-te livre, cuida de aproveitar bem o chamado a ser livre” (1Cor 7,21). 
Se não é possível, pondere, todavia, que os novos caminhos contrários serão meios para romper 
todos os laços e chegar mais rapidamente à liberdade144. “Não existe conselho contra o Senhor” 
(Pr 21,30). “Ele fez tudo aquilo que quis” (Sl 113,3). 
 

 De qualquer maneira, procure Vossa Senhoria permanecer livre: esta é a vontade de 
Deus. E torna-se mais glória de Deus a educação espiritual e literária que Vossa Senhoria dá às 
internas do que se houvesse uma Mestra de fora145. Se lhe parece difícil negar o pedido, 
dedique-se a instruções não ligadas aos Estudos. 
 

 Que ótimo seria se esta Senhorita imitasse a Senhora Cristina, e Pe. Luís146 com seu 
ardor resolvesse este gelo! 
 

 Mas isto é obra de Deus. A nós toca nossa parte, que é a de procurar eficazmente, de 
modo suave, nossa liberdade. 
 

 Eu já tinha falado, antes e depois, com Monsenhor Vigário sobre a Betta, a qual hoje 
vai, segundo acordo, apresentar-lhe sua vocação147. 
 

 Relatarei verbalmente, se a Deus aprouver, na quinta-feira a boa preparação desta tarefa. 
Quem como Deus? 
 

 Peço-lhe orações por meu pai148, que está mal.  
 
 

                                                 
143 Colégio dos Acólitos, provavelmente. 
144 A liberdade dos cuidados pela Obra dos outros para reservá-los, todos à Obra do próprio coração. 
145 Talvez uma instrução particular para as companheiras da Canossa. 
146 Provavelmente Pe. Luís Bragato. Desta forma, pode-se dizer que a Senhorita é Angelina Bragato, prima de Pe. 
Luís. Estava em crise nesses anos em  que a Canossa vivia em Veneza. 
147 Elisabetta Ambrosini (v. carta 33), penitente de Pe. Gaspar, ligada particularmente a Monsenhor Dionísio. 
148 De fato Francisco Luís Bertoni viveu mais 13 dias e morreu no dia 27 de dezembro. 
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Cheio de estima e veneração me professo 
  

De Casa, hoje [14 de dezembro de 1813] 
 
     Humílimo Devotíssimo Servidor 

Gaspar Bertoni, Indigno Sacerdote 
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“Do Coração de São Gaspar se acendeu uma luz” 
   

"Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida" 
(Jo 8,12) 

   
A vida é um dom divino por excelência e, quando enamorada, humaniza-se o Deus da 

vida. É uma verdade vivenciada pelos cristãos, porque Jesus Cristo, ao se encarnar em nossa 
história, revelou a face amorosa de Deus Pai, libertando a humanidade da maldade do pecado.  

A vida em Cristo traduz o verdadeiro sentido da existência humana. Cabe a cada pessoa 
vocacionada, no processo formativo, ir se revelando e, ao mesmo tempo, se interagindo de 
forma integral nas dimensões: psíquica, cultural, social, religiosa, etc.  
Sonhar é perseguir o que nos torna mais realizados e felizes na vida em Cristo.       

É notório para todos nós, que o homem tem se desenvolvido heroicamente no campo do 
conhecimento científico e religioso. Paradoxalmente também, encontramo-nos em contradições 
aberrantes nas dimensões culturais e sociais. Enfim, somos chamados a formar uma civilização 
comprometida com o direito, a justiça e o amor, enraizados no batismo cristão.  

Partindo do titulo do nosso texto, sob a luz da fé, vamos refletir sobre a importância da 
espiritualidade no processo da transformação da sociedade (presença de Deus).  
Padre Gaspar fez parte de um contexto histórico de guerra, hostil aos princípios da ética e da 
moral cristã. Motivado, porém, pelo amor-doação a Deus, não se intimidou frente à realidade 
de valores em decadência. Seus escritos não nos deixam dúvidas, pois os esforços do santo 
superaram as expectativas de seus contemporâneos: resgatou a fé vacilante da juventude, do 
clero e da sociedade em geral.  

“Tempos difíceis os mais oportunos”, escreveu ele. Acredito que esse imperativo do 
santo, foi o que norteou sua ação apostólica e missionária, como expressão forte da 
Congregação Estigmatina, na ação evangelizadora da Igreja.  
Entendo que nossa Congregação não é fruto só da resposta de Padre Gaspar, mas do desígnio 
proposto por Deus, que encontrou no santo um coração aberto (sensível) à ação do Espírito 
Santo.  

Impelido pelo anúncio da Boa Nova de Jesus Cristo, São Gaspar tornou-se instrumento 
do amor de Deus a favor da humanidade. Assim também, em obediência ao Evangelho, os 
seguidores de Bertoni partiram em missão além fronteira.  

Os três pioneiros que chegaram ao Brasil em 1910, Padre Henrique Adami, Padre 
Alexandre Grigolli e Irmão Domingos Valzacchi, acenderam um raio de luz da Congregação 
em nosso Continente, como uma “tocha olímpica” em missão.  
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Sem dar relevância aos contratempos da viagem deles, ressalto que, apesar dos 
desencontros, os benefícios, aportados por eles, superaram em tudo as contradições ocorridas 
no processo do avanço da missão dos Estigmatinos no Brasil.  

Tenho a graça de fazer parte desta Família Bertoniana, a serviço do Reino de Deus. 
Reconheço também que o mandato de Jesus, “Ide e Anunciai o Evangelho”, não está sendo 
realizado só pelos Estigmatinos, mas por tantas outras Congregações e pessoas de fé pelo 
mundo afora. De fato, a Igreja de Jesus Cristo é portadora soberana do Querigma desta grande 
evangelização de cunho universal.  
 

Se nosso carisma é o de sermos “Missionários Apostólicos a Serviço dos Bispos”, na 
diocese e no mundo, então toda nossa história tem que ser marcada por esse apostolado com 
total espírito de abandono, vivenciado na vida dos filhos de Bertoni, conforme a Constituição 
do Fundador.  

Prova disso é que nossas paróquias têm um grande amor pelos missionários 
estigmatinos, apesar de nossas limitações, que são compreensíveis e superáveis, mediante a 
convivência comunitária e a práxis mística apostólica.  

Aproveito o ensejo para parabenizar as duas Províncias do Brasil e os organizadores dos 
festejos em comemoração aos cem anos da chegada dos primeiros estigmatinos ao Brasil. 
Sobretudo, parabenizo o apoio de nosso Governo Geral, as orações das Províncias irmãs, a 
participação das comunidades por nós assistidas e o povo de quem, em geral, recebemos 
incentivo.  

Com certeza, é um marco histórico para nossa Família Bertoniana, que merece aplauso 
e louvores a Deus por este pastoreio santificador.  

Todavia, não podemos nos apegar (acomodar) à idéia de conservação (manutenção) do 
que já conquistamos: fora o pensamento estéril!  

Com Deus tudo é possível. Acredito que está na hora de inovar, avançar, ousar mesmo, 
pois o anúncio do Evangelho vem se tornando, cada vez mais, desafiador e exigente para os 
escolhidos do Senhor Jesus.  

Sem dispensar a Providência Divina, os membros de uma instituição só subsistem se 
souberem sistematizar estrategicamente seus objetivos, através do método: ver, julgar e agir. E 
isso é pressuposto indispensável, garantindo assim a presença dos estigmatinos na historia do 
Reino, pois muito contribui para a salvação dos filhos de Deus.  

Acredito que devamos lançar as redes para águas mais profundas de forma planejada, 
sob a luz do Espírito Santo. Quanto mais demoramos em articular uma boa idéia, mais 
tardaremos em torná-la realidade.  

Agora, seja-me permitido revelar um sonho aos meus confrades e aos leigos 
estigmatinos (FABER), que vivenciam a Espiritualidade bertoniana.  

Gostaria de saber deles se podem refletir comigo esse meu ponto de vista, que segue 
abaixo, pois isso vai exigir uma reflexão de cunho introspectivo e prospectivo na linha histórica 
e espiritual. 

Meu sonho, ou projeto nacional, tem por objetivo fundar, em todas às Capitais de nosso 
país, uma casa de cada Província: Santa Cruz e São José.  

Existe impedimento para este projeto ser concretizado? Reflitam e me respondam!  
Como conclusão desse meu texto, devo afirmar que acredito que o processo de 

evangelização dos povos tem sido feito pela Igreja ao longo da história, mediante a inspiração 
do Espírito Santo, tocando os corações de homens e mulheres de cada tempo.  
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Cabe a nós, estigmatinos, ungidos pelo Senhor, termos a sensibilidade de acolher as 
novidades apontadas pelo Espírito e nos empenharmos com o mesmo ardor apostólico e 
missionário de nossos antepassados bíblicos e da Congregação.  

Sabemos que nosso lema é: ”Para que todos sejam um”(Jo 17,21). Porém, na prática, 
parece difícil viver este ideal. Será por quê?  

Não pode desaparecer, de nosso projeto pessoal, a utopia do Reino, pois é o combustível 
que nos leva a uma nova terra e a um novo céu. Que jamais se apague essa centelha de luz em 
nossos corações, a exemplo de Bertoni.  

A vocação não é processo estático e passivo, mas dinâmico e progressivo em todas as 
fazes da vida do ser humano. As crises, muitas vezes, revelam falhas neste processo formativo 
e ministerial, que passam despercebidas ou negligenciadas pelas autoridades competentes.  

Sem comunicação clara e objetiva, há o risco de se comprometer a vida em 
comunidade:  fator esse determinante na articulação do diálogo franco entre superior e súditos 
(mutuamente), tanto em nossas Províncias, como na Congregação.  

Convém relembrar que a influência do meio-ambiente em nossas vidas é relevante e 
pertinente. Somente com assídua oração, escuta da Palavra de Deus e o alimento eucarístico é 
que podemos dar maior vigor à vida da Igreja, da comunidade religiosa, da Província e da 
Congregação.  

Encorajados pela fé, daremos uma resposta mais segura ao complexo mundo 
globalizado (secularizado).  

Não desanimem com saídas de membros, mas se alegrem (e rezem) com a perseverança 
dos que são fiéis ao pastoreio. Sua reflexão pode incentivar nossa discussão.  

Que são Gaspar Bertoni interceda por nós e nossos projetos, com a ajuda de São José e 
Maria Santíssima e, iluminados com a sabedoria de São João da Cruz e Santa Luzia, rogai por 
nós. Amém.  
   
   
Vitória da Conquista, 14 de dezembro de 2010.  
Paróquia Santa Luzia.  
   
14 Anos de Ordenação Sacerdotal  
Missionário Estigmatino  
Pe. Graciomar Pereira Braga, Css. 
 

 


